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 1. FORMAS PARA ELABORAÇÃO DE DISSERTAÇÕES


As dissertações vinculadas ao Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal poderão ser apresentadas na forma convencional ou na forma de artigos científicos. 

A estrutura da dissertação compreenderá três elementos constituintes:

· pré-texto na forma convencional - capa; folha de rosto; ficha catalográfica; folha de aprovação; dedicatória (opcional); agradecimentos (opcional); epígrafe (opcional); biografia (opcional); sumário; lista de tabelas (opcional); lista de figuras (opcional); lista de abreviaturas e símbolos (opcional); resumo; e abstract. 

      pré-texto na forma de artigos - capa; folha de rosto; ficha catalográfica; folha de aprovação; dedicatória (opcional); agradecimentos (opcional); epígrafe (opcional); biografia (opcional); sumário; lista de tabelas (opcional); lista de figuras (opcional); lista de abreviaturas e símbolos (opcional); resumo geral; e abstract geral.

· texto na forma convencional – resumo; abstract; introdução; revisão de literatura; material e métodos; resultados e discussão; conclusões; considerações finais (opcional); e referências bibliográficas.

      texto na forma de artigos – introdução geral; revisão de literatura geral (opcional); referências bibliográficas geral; artigo 1 (capa contendo título;  resumo; abstract; introdução; material e métodos; resultados e discussão; conclusões; e referências bibliográficas); artigo 2 (.................); artigo ... (..........); e considerações finais.

· pós-texto – anexos (opcional).

2. PRÉ-TEXTO

2.1. CAPA

Constitui-se na parte externa do trabalho, sem fotografias ou outro adorno, contendo as seguintes informações, em papel formato A4 com margem direita e inferior 2,0 cm, margem esquerda e superior 3,0 cm:

a) nome da instituição e do programa de pós-graduação devidamente centralizado e em negrito, com espaçamento 1,5 entrelinhas, formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 14.

b) título do trabalho disposto a 11 cm da borda superior da folha, com letras maiúsculas, formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 14, centralizado e em negrito.

c) nome do autor com a respectiva titulação recebida (Magister Scientiae), colocados a 5 cm abaixo da linha do título do trabalho, escritos por extenso, com letras maiúsculas, alinhados à margem direita, formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 12 e em negrito.

d) local (Cidade, Estado e País) e ano da defesa, colocados a 2 cm da borda inferior da folha, com letras maiúsculas, centralizados entre as margens, formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 12  e em negrito (Anexo 1).

A versão definitiva da capa será de responsabilidade do estudante. Recomenda-se que a capa seja feita em um arquivo a parte. A capa da versão final da dissertação deverá ser confeccionada em papel formato A4, couchê liso 230 ou sulfite 230 plastificados.

2.2. FOLHA DE ROSTO

A folha de rosto apresenta os elementos essenciais à identificação da dissertação, deverá ser apresentada em papel formato A4 com margem direita e inferior 2,0 cm, margem esquerda e superior 3,0 cm contendo as seguintes informações:

a) nome do autor, centralizado e em negrito, formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 14.

b) título do trabalho disposto a 9 cm da borda superior, em letras maiúsculas, formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 14, centralizado e em negrito.

c) natureza do trabalho técnico-científico: deve ser colocada a 3 cm abaixo do título e a 10 cm da margem esquerda, alinhada à direita da folha, observando-se a margem direita de 2 cm, escrita em espaço simples, formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 10 e em negrito (Dissertação apresentada à Fesurv – Universidade de Rio Verde, como parte das exigências do Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal, para obtenção do título de Magister Scientiae). 

d) local (Cidade, Estado e País) e ano da defesa, colocados a 2 cm da borda inferior, com letras maiúsculas, centralizados entre as margens, formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 12  e em negrito (Anexo 2).

2.3. FICHA CATALOGRÁFICA

No verso da folha de rosto, na parte inferior e centralizada, deve constar a ficha catalográfica elaborada de acordo com normas técnicos da Biblioteca Central da FESURV – Universidade de Rio Verde (Anexo 3).

Os alunos deverão solicitar este procedimento à Biblioteca Central da FESURV, após a conclusão da versão final da dissertação.

2.4. FOLHA DE APROVAÇÃO

Corresponde a uma folha impressa em papel formato A4, contendo:

a) nome do autor centralizado e em negrito, formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 14.

b) título do trabalho disposto a 7 cm da borda superior, com letras maiúsculas, formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 14,  centralizado e em negrito.

c) natureza do trabalho técnico-científico: deve ser colocada a 3 cm abaixo do título e a 10 cm da margem esquerda, alinhada à direita da folha, observando-se a margem direita de 2 cm, escrita em espaço simples, formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 10 e em negrito (Dissertação apresentada à Fesurv – Universidade de Rio Verde, como parte das exigências do Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal, para obtenção do título de Magister Scientiae). 

d) Data de aprovação alinhada à esquerda (Ex: APROVADA: 07 de fevereiro de 2006).

e) Nome completo dos membros da banca examinadora com a respectiva participação no comitê orientador, quando houver (Anexo 4).

2.5. DEDICATÓRIA

Parte em que o autor presta homenagem ou dedica seu trabalho a alguém, sendo opcional e deve ocupar uma página própria. Utilizar formato de letra Times New Roman, tamanho 12, com espaço 1,5 entre linhas (Anexo 5). 

2.6. AGRADECIMENTOS

Parte em que o autor manifesta reconhecimento a pessoa(s) e/ou instituição(ões) que contribuiu(íram) com o trabalho. Os agradecimentos são opcionais e, quando presentes, devem aparecer na página seguinte à da dedicatória. Utilizar formato de letra Times New Roman, tamanho 12 e com espaço 1,5 entre linhas (Anexo 6).

2.7. EPÍGRAFE


Elemento opcional, no qual o autor inclui um pensamento, frase ou citação, seguida da indicação da autoria. Deve ocupar página própria e ser inserida após os agradecimentos, devendo ser escrita entre aspas. Utilizar formato de letra Times New Roman, tamanho 12, com espaço simples entre linhas (Anexo 7).

2.8. BIOGRAFIA

A biografia é opcional e deve ocupar uma página própria, sendo inserida após a epígrafe. Utilizar formato de letra Times New Roman, tamanho 12, com espaço 1,5 entre linhas (Anexo 8).

2.9. SUMÁRIO

Enumeração das divisões e seções do trabalho, na mesma ordem e grafia em que aparecem na parte textual, indicadas com a respectiva página inicial. A página contendo o sumário deverá ter o título “SUMÁRIO” centralizado. Os títulos das seções devem ser escritos com letras maiúsculas e os subtítulos escritos somente com a letra inicial maiúscula da primeira palavra, em formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 12, com espaço simples entre linhas. Devem ser alinhados à esquerda e todos os itens deverão estar na mesma margem (Anexo 9).

2.10. LISTA DE TABELAS


Elemento opcional, onde as tabelas deverão ser relacionadas em lista a parte, dela constando os respectivos números seqüenciais, títulos e as páginas onde ocorrem. Utilizar formato de letra Times New Roman, tamanho 12, com espaço 1,5 entre linhas (Anexo 10).

2.11. LISTA DE FIGURAS

Elemento opcional, onde as figuras devem ser relacionadas em lista a parte, dela constando os respectivos números seqüenciais, títulos e as páginas onde ocorrem. Utilizar formato de letra Times New Roman, tamanho 12, com espaço 1,5 entre linhas (Anexo 11).

2.12. LISTAS DE ABREVIATURAS, SIGLAS E SÍMBOLOS

Elemento opcional, constituído de uma relação alfabética das abreviaturas, das siglas e dos símbolos utilizados no texto, seguidos das palavras ou expressões correspondentes grafadas por extenso. Utilizar formato de letra Times New Roman, tamanho 12, com espaço 1,5 entre linhas (Anexo 12).

2.13. RESUMO

Consiste na apresentação concisa do conteúdo, evidenciando os elementos mais importantes, contendo os seguintes aspectos:

a) o texto do resumo será precedido da referência da obra, constando nome do autor com a abreviatura da titulação obtida; nome da Instituição, mês e ano da aprovação; título da dissertação em negrito; e nome completo dos membros do comitê de orientação.

b) o texto do resumo deverá expressar o assunto, o objetivo, a metodologia utilizada, os resultados obtidos e a conclusão. Deve ser redigido em parágrafo único, justificado, espaço simples.

c) deve-se evitar o uso de fórmulas, equações, diagramas e símbolos, optando-se, quando necessário pela forma extensa;

d) na redação do texto, deve-se dar preferência ao uso da terceira pessoa do singular com o verbo na voz ativa;

e) após o texto do resumo, deve-se colocar as palavras – chave, no mínimo três e no máximo cinco, alinhadas à esquerda e separadas por vírgula, não sendo permitida a repetição de palavras constantes do título da dissertação ou do artigo (Anexo 13).

f) no caso de dissertação por artigos, deverá constar um resumo geral, além de resumos para cada um dos demais artigos.

2.14. ABSTRACT

É a versão do resumo para a língua inglesa. O resumo e o abstract são iguais no conteúdo e diferentes na língua (Anexo 14). No caso de dissertação por artigos, deverá constar um abstract geral, além de abstracts para cada um dos demais artigos.

3. TEXTO

3.1. INTRODUÇÃO

Apresenta-se a idéia geral do trabalho de forma sucinta, contendo justificativa(s), problema(s), hipótese(s) e objetivo(s). A parte introdutória deve fornecer ao leitor a informação necessária para entender de qual assunto trata o trabalho, sem precisar recorrer a outras fontes. Recomenda-se não utilizar citações. Caso a dissertação for redigida em artigos, haverá para cada artigo uma introdução específica, além da introdução geral.

3.2. REVISÃO DE LITERATURA

Neste item são expostas as informações diretamente relacionadas ao trabalho e que suportem ou contradigam o tema da pesquisa; as citações bibliográficas dos autores no texto são feitas pelo(s) sobrenome(s) do(s) autor(es), seguidas do ano de publicação. O(s) autor(es) deve(m) ser citado(s) pelo último sobrenome com a inicial maiúscula e demais letras minúsculas. No caso de dois autores, citar ambos, separados com letra “&”. No caso de três ou mais autores citar o primeiro seguido da expressão “et al.”. Nas citações conjuntas utilizar sempre a ordem cronológica (Anexo 15).

3.3. MATERIAL E MÉTODOS

O material e os métodos usados no trabalho devem ser descritos de forma objetiva, concisa e precisa. As informações devem permitir a repetição do trabalho por outro pesquisador. É constituído de:

a) Localização do experimento: indicar o lugar onde se realizou o experimento e se necessário fazer uma descrição detalhada do mesmo, em função do tipo de solo, topografia, precipitação pluviométrica e outros.

b) Descrever detalhadamente:

· As características que serão analisadas

· Os fatores que afetaram essas características;

· Os fatores que serão estudados no experimento;

· A unidade experimental;

· O delineamento experimental utilizado, número de repetições que foram utilizadas, descrição das operações de instalação do experimento.

c) Quando pertinente: Critérios de inclusão na amostra e critérios de exclusão na amostra.

d) Quando pertinente o tipo de amostragem (descrever a técnica utilizada).

e) Definição operacional das variáveis da hipótese, com indicação das variáveis de controle.

f) Tratamentos e procedimentos para constituição dos grupos experimentais e do grupo de controle (descrever detalhadamente a técnica utilizada para a aleatorização das unidades amostrais nos grupos).

g) Coleta de dados: descrever como foi feita e respectivos modelos de fichas/protocolos. 

h) Procedimentos e técnicas de pesquisa.

i) Método Estatístico com a descrição das técnicas e procedimentos para a análise estatística.

3.4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Item que deve conter a exposição dos resultados obtidos na pesquisa. Deve-se escolher a melhor forma de apresentá-los, tais como: fotos, gráficos, tabelas e figuras, evitando-se a repetição dos mesmos pela apresentação sob diferentes formas. Na discussão, o autor interpreta, explica e compara com a bibliografia os resultados alcançados no trabalho. Verifica se as hipóteses e os objetivos foram alcançados. A discussão deve fornecer os elementos para as conclusões. 

3.5. CONCLUSÕES

Nesse item apresentam-se sinteticamente os alcances que os resultados da pesquisa permitiram obter, destacando-se as contribuições e méritos. Os relatos devem ser breves, baseando-se apenas nos dados comprovados, evitando repetir ou fazer mera transcrição dos resultados obtidos.

Sua redação deve ser impessoal, utilizando-se verbos no tempo presente, ser concisa de modo a não deixar dúvidas quanto ao entendimento. Na conclusão ou considerações finais, o autor deve apresentar o ponto de chegada, ou seja, a resposta ao objetivo mencionado na introdução.

3.6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sua apresentação é opcional, quando a dissertação for escrita na forma convencional. Aqui o autor poderá tecer comentários sobre as implicações práticas diretas de seu trabalho ou dar sugestões sobre aspectos que poderiam ou deveriam ser explorados em trabalhos futuros.

Quando a dissertação for escrita na forma de artigos este item é obrigatório e, também, deverá conter uma conexão entre todas as conclusões dos artigos.

3.7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

É a lista completa, particularizada e sistemática dos documentos citados no texto, de forma a permitir sua identificação individual. A norma que trata deste assunto é a NBR 6023 da ABNT (Anexo 16).

4. PÓS-TEXTO

4.1. ANEXOS

Elemento opcional. Este item contém dados e informações de suporte referentes ao trabalho, não discutidos diretamente no texto, podendo ser incluídos materiais complementares, tais como: resumo de análises estatísticas, dados meteorológicos, métodos de análises, fotografias, fórmulas e estruturas químicas, modelos de questionários ou qualquer outro material que auxilie para esclarecer o trabalho, sem, no entanto, constituir parte essencial do mesmo.

5. CONFIGURAÇÕES

5.1. TEXTO


Para os títulos dos itens de 1ª ordem (exemplo: 1. INTRODUÇÃO, 2. MATERIAL E MÉTODOS, .....), deverão ser escritos em letra maiúscula, formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 12, em negrito e alinhamento à esquerda. Deve-se deixar dois espaços de 1,5 entre o conteúdo e o próximo título.

Os subtítulos (exemplo: 2.1 Tipos de ações), escritos também com formato de letra fonte Times New Roman, tamanho 12, negrito e alinhamento à esquerda. Apenas a primeira letra da primeira palavra que compõe o subtítulo deve estar em maiúscula. Também uma linha em branco é deixada após o conteúdo do subtítulo.

O texto deverá ser escrito com letra formato fonte Times New Roman, tamanho 12, justificado, com espaço 1,5 entrelinhas, exceto os itens RESUMO e ABSTRACT que deverão apresentar espaço simples entre linhas. Todo parágrafo deve iniciar-se com tabulação equivalente a 1,2 cm. As margens para arte final do texto da dissertação deverão ser feitas em papel A4, sendo: superior 3,0 cm, inferior 2,0 cm, esquerda 3,0 cm e direita 2,0 cm; cabeçalho 1,27 cm e rodapé 1,27 cm. A versão definitiva da dissertação será de responsabilidade do estudante. Emprega-se negrito, ou itálico para palavras e frases em língua estrangeira, títulos de livros e periódicos, expressões de referência (ex: vide, in vitro) letras ou palavras que requerem destaque, nomes científicos de plantas e animais (somente em itálico) e títulos de capítulos ou de partes da tese ou dissertação. Aspas devem ser reservadas para destacar citações textuais de outros autores.

As tabelas ou figuras devem aparecer no texto logo após serem citadas pela primeira vez.

Cada tabela ou figura deve ter um número seguido de título sendo que os termos “Tabela” e “Figura” devem ser escritos somente com a primeira letra maiúscula. Recomenda-se que tabelas e figuras ocupem, no máximo uma única página. Se necessário, podem ser dispostas, no formato paisagem, permanecendo a numeração da página como no restante do texto. Quando os dados procederem de outra fonte, deve-se mencioná-la abaixo da figura ou tabela. Tabelas ou figuras que ocupem menos que meia página podem dividi-la com o texto, mas separadas deste, acima ou abaixo, por espaço duplo. Neste caso, a tabela ou figura deve localizar-se na metade superior ou inferior da página.

Tabelas e figuras são numeradas em séries separadas. Os números em cada série devem aparecer e ser citados no texto em ordem consecutiva.

O título da tabela deve ser colocado acima da mesma, enquanto que o da figura, abaixo da mesma, deixando um espaço entre a última linha do título e a borda superior da tabela, ou entre a borda inferior da figura e o seu título. Para títulos de tabelas ou figuras deverá ser empregado espaçamento simples.


Para confecção das referências bibliográficas deverá ser utilizada letra fonte Times New Roman, tamanho 12, com espaço simples entre linhas, com texto alinhado à esquerda.

5.2. PÓS-TEXTO

A primeira página do anexo deve conter o título “ANEXOS”, centralizado no topo da página, seguido de uma lista de tabelas e de figuras nele inseridas. Os anexos devem ser identificados como Anexo A, Anexo B, etc. e a paginação deve seguir a do texto. As tabelas e figuras devem vir logo após a lista, até que ocorra o anexo seguinte. A lista das tabelas e figuras desse anexo não precisa conter a palavra anexos no topo da página. Nos anexos A, B, C, etc., as tabelas ou figuras devem receber a numeração 1A, 2A, 3A ou 1B, 2B, 3B, etc.

6. PAGINAÇÃO

As páginas dos elementos pré-textuais, a partir da folha de aprovação, devem ser numeradas em algarismos romanos minúsculos, iniciando-se com “i”, todavia deverá ser ocultado o número da folha de aprovação. A partir da Introdução (ou introdução geral, nos casos de dissertação em artigos), a numeração deve ser seqüencial e em algarismos arábicos, iniciando-se com o número “1”.

A numeração deve ser colocada no centro inferior da página, localizada de modo que a base superior do número esteja a 12 mm da borda inferior do texto.

7. REVISÃO DE PORTUGUÊS E DE INGLÊS

Sugere-se que na versão final da dissertação seja realizada correção de português de todo o texto e do(s) “abstract(s)” em inglês, por profissionais da área de letras.

8. ROTINAS DE ENCAMINHAMENTO

Os exemplares a serem entregues aos membros da banca examinadora para a defesa do trabalho deverão ser encadernados em espiral, devendo ser entregues na Secretaria do Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal (PPGPV) em número de cinco (5) no prazo de no mínimo 15 dias antes da data da defesa.

Os exemplares definitivos (corrigidos) serão em número de dez (10) cópias impressas e uma cópia em meio magnético, com as correções sugeridas pela Banca Examinadora, devidamente encadernados em brochura e entregues à Secretaria do PPGPV dentro de 60 dias após a data da defesa, nos termos do Art. 44 do Manual do PPGPV da Fesurv – Universidade de Rio Verde. Fica a critério do candidato a confecção de outros exemplares para distribuição.

9. ELABORAÇÃO DAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) considera referências como um conjunto de elementos que permite a identificação, no todo ou em partes, de documentos impressos ou registrados em diversos tipos de suporte. Podem aparecer no final de um texto ou capítulo, em listas de referências e encabeçando resumos ou resenhas. As referências são constituídas de elementos essenciais, acrescidos de elementos complementares, quando necessários (ABNT – NBR 6023, 2002).

9.1. REGRAS GERAIS PARA ELABORAÇÃO DE REFERÊNCIAS 

a) localizam-se, obrigatoriamente, no final da dissertação ou do artigo, antes dos anexos.

b) usam-se letras maiúsculas para:

b.1) último sobrenome do(s) autor(es);

b.2) nomes de entidades coletivas, quando a entrada é direta;

b.3) primeira palavra da referência, quando a entrada for pelo título;

b.4) títulos de eventos (congressos, reuniões, conferências, simpósios, encontros....);

b.5) nomes geográficos, quando se tratar de instituições governamentais da administração direta.

c) são alinhadas somente à margem esquerda.

d) devem ser digitadas em espaço simples e separadas entre si por espaço 1,5.

e) os autores são indicados pelo último sobrenome em letras maiúsculas, seguido da primeira letra maiúscula do prenome abreviado ou não (recomenda-se que se proceda de maneira uniforme em um mesmo documento).

f) deve-se usar o recurso tipográfico negrito para destacar o título das obras pesquisadas.

9.2. MODELOS DE REFERÊNCIAS

a) Livro com um autor.

	SOBRENOME e prenome do autor. Título. Edição. Local de publicação: Editora, data de publicação. Número de páginas. Volume. (Coleção ou série).

Os prenomes devem ser utilizados somente com a letra inicial maiúscula seguida de ponto.

Exemplo:

FERNANDES, J. Técnicas de estudo e pesquisa. 4 ed. Goiânia: Kelps, 2000. 298p.
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RESUMO

Caetano, Jeander Oliveira, M.S., FESURV - Universidade de Rio Verde, junho de 2006. Caracterização de atributos químicos e físicos de um Neossolo Quartzarênico sob diferentes tempos de cultivo de soja e milheto. Orientador: Prof. Dr. Gilson Pereira Silva. Co-orientadores: Prof. Dr. Fábio Ribeiro Pires e Prof. Dr. Vinícius de Melo Benites.

A avaliação de atributos químico e físico de solos, que tiveram a vegetação original substituída pelo cultivo de culturas anuais pode ser utilizada para verificar sua sustentabilidade agrícola. O objetivo deste trabalho foi caracterizar o efeito do tempo de exploração agrícola em áreas com 1, 2, 6, 8 e 10 anos de cultivo com culturas anuais (TC1, TC2, TC6, TC8 e TC10), comparativamente a uma área de Cerrado stricto sensu, em relação aos principais atributos químicos e físicos de um Neossolo Quartzarênico. Em outubro de 2004, foram coletadas amostras desse solo nas profundidades de 0 a 5, 5 a 10, 10 a 20 e 20 a 40 cm, em propriedades da Sementes Adriana Ltda, no município de Alto Garças (MT). Para estas profundidades determinaram-se o pH CaCl2, os teores de Ca, Mg, K e Al trocáveis, o H+Al, os teores disponíveis de P, Fe, Mn, Cu e Zn, formas de C e N do solo, substâncias húmicas e matéria orgânica leve livre, a evolução de CO2, textura, densidade de partículas, argila dispersa em água e grau de floculação. Foram calculados a CTC efetiva e a pH 7,0, a saturação por Al e por bases, os estoques de carbono orgânico total e nitrogênio total do solo, estoques de carbono e nitrogênio das substâncias húmicas e da matéria orgânica leve e o estoque de C mineralizável. Nos mesmos pontos coletados anteriormente, porém nas profundidades de 0-10, 10-20, 20-30 e 30-40 cm, foram realizadas amostragens para densidade e porosidade do solo. Nestes pontos, mediu-se também a resistência do solo à penetração, com penetrômetro de impacto, nas profundidades de 0-25, 26-35 e 36-45 cm. O manejo adotado causou incremento no pH CaCl2, nos teores de Ca, Mg e K trocáveis, nos teores disponíveis de P, Mn, Cu e Zn, na CTC efetiva e na saturação por bases, com conseqüente redução do Al trocável, H+Al, saturação por Al e Fe disponível. O aumento do pH CaCl2 e dos teores de Ca+2, após o TC6, e Mg+2, após o TC8, na camada de 20-40 cm, indicam que ocorreu descida do calcário para a subsuperfície. A avaliação do estoque de K2O no solo sugere que o K+ pode estar presente em profundidades superiores a 40 cm. O teores de Mn+2, Cu+2 e Zn+2 não diminuíram com o aumento do pH do solo, provavelmente devido às constantes adubações com estes elementos. A análise de distribuição do C e N, nas diferentes frações húmicas, indica alteração significativa na qualidade da matéria orgânica ao longo do tempo em relação ao Cerrado, quase sempre ocorrendo melhorias em sua qualidade. Este manejo é promissor em aumentar os estoques de C e N do solo, da matéria orgânica leve e das frações húmicas. A redução da relação CAH/CAF ao longo do período de manejo indica uma perda seletiva das frações mais solúveis, o que reduz a qualidade do solo pela perda desta forma de carbono. A evolução de CO2 indica que a adição de nutrientes e a redução do Al trocável favoreceram a elevação do C mineralizável. Não ocorreu diferenciação na porosidade total, porém houve elevação da microporosidade, densidade e resistência à penetração e diminuição da macroporosidade do solo, quando comparados os tempos de manejo com o Cerrado nativo. A densidade e a resistência do solo à penetração não atingiram limites críticos. De maneira geral, o manejo adotado não interferiu negativamente nos atributos químico e físico analisados, até 40 cm de profundidade, demonstrando que houve manutenção da qualidade do solo e, conseqüentemente, a sua sustentabilidade agrícola, embora a análise econômica da atividade não tenha sido considerada.

Palavras-chave: solo arenoso, cerrado, sustentabilidade, substância húmica, manejo do solo
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ABSTRACT

Caetano, Jeander Oliveira, M.S., FESURV – University of Rio Verde, June 2006. Characterization of chemical and physical attributes of a Quartzipsamment soil under different cultivation times of soybean and millet. Adviser: Prof. Dr. Gilson Pereira Silva.              Co- adviser: Prof. Dr. Fábio Ribeiro Pires and Prof. Dr. Vinícius de Melo Benites. 

The measure of chemical and physical attributes of soil that had the original vegetation replaced by the cultivation of annual crops can be used to verify its agricultural sustainability. The objective of this assignment was to characterize the effect of the time of agricultural exploration in areas with 1, 2, 6, 8 and 10 years of cultivation with annual crops (TC1, TC2, TC6, TC8 and TC10), comparatively to an area of native savanna, concerning the main chemical and physical attributes of a Quartzipsamment soil. In October 2004, samples of these soils were collected from the depths of 0-5, 5-10, 10-20 and 20-40 cm in the proprieties of Sementes Adriana Ltda in the city of Alto Garças, MT. For these depths, soil samples were prepared to be analyzed for pH in CaCl2, exchangeable contents of Ca, Mg, K and Al, H+Al, available contents of P, Fe, Mn, Cu and Zn, forms of C and N of the soil, humic substances and light organic matter, CO2 evolution, texture, particle density, clay dispersed in water and degree of flocculation. The effective and the potential (pH 7,0) cation exchange capacity (CEC), Al and soil base saturation, C and N stocks of soil, C and N stocks of humic substances, C and N stocks of light organic matter and mineralizable C stock. At the same points collected previously, although in the depths of 0-10, 10-20, 20-30 and 30-40 cm, soil samples were made for determination of bulk density and soil total porosity. At these points, the soil penetration resistance was also measured with impact penetrometer at the depths of  0-25, 26-35 and 36-45 cm. The soil management adopted increased the pH in CaCl2, exchangeable contents of Ca, Mg and K, available contents of P, Mn, Cu and Zn, at effective CEC and soil base saturation, with consequent reduction of the exchangeable Al, H+Al, Al saturation and available Fe. The increase in pH and contents of Ca+2, after the TC6, and Mg+2, after the TC8, at the 20-40 cm layer indicates that there was a downward movement of limestone to the subsurface. The evaluation of the K2O stock in the soil suggests that the K+ may be present at depths over 40 cm. The contents of Mn+2, Cu+2 and Zn+2 did not decrease with the increase of the soil pH, probably due to the constant fertilizations with these elements. The analysis of distribution of C and N, at the different humic fractions, indicates significant alteration in the quality of organic matter throughout time in relation to the native savanna, nearly always having improvements in its quality. This management is promising in increasing the C and N stocks of soil, light organic matter and humic fractions. The reduction in the CAH/CAF ratio over the management period indicates a selective loss of the most soluble fractions, which reduces the quality of the soil because of the loss of this kind of carbon. The CO2 evolution indicates that the addition of nutrients and the reduction of the exchangeable Al favored the increase of the mineralizable C. No differentiation in the soil total porosity occurred, however there was elevation of the microporosity, bulk density and penetration resistance and also a decrease of the soil macroporosity, when cultivation times were compared to the native savanna. The bulk density and the penetration resistance of the soil didn’t reach critical limits. In general, the soil management adopted did not interfere negatively to the chemical and physical attributes analyzed, until 40 cm of depth, showing that there was maintenance of the quality of the soil and, consequently, its agricultural sustainability, although the economic analysis of the activity has not been considered.

Key words: sand soil, savanna, sustainability, humic substance, soil management.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Neossolos quartzarênicos

Os solos classificados como Neossolos Quartzarênicos (RQ)  constituem aqueles que apresentam teor de argila menor que 15 %, num perfil de 200 cm de profundidade; correspondem à classe Entisol da Soil Taxonomy  e da classe Arenosols na classificação do sistema FAO-UNESCO . São resultantes da decomposição de arenitos, quartzitos e depósitos sedimentares recentes, continentais e costeiros . São solos jovens, pouco evoluídos, profundos, não apresentam horizonte B diagnóstico e nem organização estrutural definida no horizonte C, sendo que neste predomina o caráter maciço poroso, ocorrendo ainda uma alta relação macro/microporos, o que favorece bastante a movimentação vertical de solutos; são originalmente pobres em argila e em matéria orgânica ; além disso, contém baixa quantidade de nutrientes e saturação por bases, acidez de elevada a média e são álicos .

Apesar dos RQ possuírem uso limitado para lavouras anuais, principalmente em relação à sua grande susceptibilidade à erosão, sendo indicados apenas para preservação de flora e fauna, reflorestamento, pastagens e culturas perenes , isto é, utilizados com espécies que mantenham o solo permanentemente coberto, o seu uso tem sido intensificado e, inclusive, incentivado em algumas regiões .

Os RQ são encontrados, geralmente, em áreas planas com baixas declividades, são profundos e têm baixa adsorção de P , mas apesar disso, possuem limitações que causam dificuldades em seu manejo. Além do baixo teor de argila, sua capacidade de retenção de água, CTC e quantidade de matéria orgânica também são baixas , enquanto a suscetibilidade à erosão e a lixiviação de nutrientes são altas. Devido a esses problemas, esses solos possuem uma menor estabilidade de produção ao longo dos anos, sendo agravada nos primeiros anos de plantio de soja .

Mesmo com essas limitações, existem práticas de manejo que diminuem esses efeitos e, dessa forma, aumentam a estabilidade de produção nessas áreas, através da alteração de seus atributos. Por exemplo, através da melhoria em seus atributos químicos (uso adequado da calagem, aplicação de fertilizantes e aumento do teor de matéria orgânica) e físicos (aumento 
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